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Na semana passa-
da, os ministérios 
do Comércio e da 

Ciência da China propuse-
ram incluir 23 tecnologias 
de inteligência artificial 
na lista de exportações 
proibidas ou restritas — 
grandes modelos, agentes 
autônomos, clusters de 
computação. O registro 
prévio de transferências 
ao exterior passou a valer 
no mesmo dia, inclusive 
para operações em an-
damento, e a consulta 
pública corre até 15 de 
novembro. A ironia é difí-
cil de ignorar: o país que 
se apresentou ao mundo 
como campeão do código 
aberto acaba de instalar 
uma catraca na porta.

A régua é cirúrgica. Cai 
sob controle o modelo com 
2 trilhões de parâmetros 
ou mais, treinado acima de 
certo volume de computa-
ção, ou que figure no top 
10 dos rankings globais 
no momento da exporta-
ção. Agentes capazes de 
decompor uma instrução 
em vinte subtarefas, or-
questrar sessenta agentes 
simultâneos ou operar 
duzentas ferramentas 
também entram, assim 
como clusters com mais 
de dez mil aceleradoras. 
A sutileza está no que fica 
de fora: vender acesso por 
API, aplicativo ou nuvem 
não é exportação; levar os 
pesos do modelo para um 
servidor fora da China, só 
com licença. Tradução: o 
mundo pode usar a IA chi-
nesa à vontade — possuí-
-la é outra conversa. Até 
abrir o código, dali em 
diante, passa pelo guichê: 
a liberação será automá-
tica, promete o governo, 
desde que devidamente 
registrada.

A simetria com Washing-
ton completa o quadro. 
Os Estados Unidos res-
tringem desde junho o 
acesso estrangeiro aos 
seus modelos de fronteira; 
Pequim agora responde 
na mesma gramática — e 
com o mesmo roteiro: a 
revisão seria “rotineira” e 
não miraria país algum, ga-
rante o porta-voz, palavra 
por palavra o que se ouve 
do outro lado do Pacífico. 
E o faz depois de anos 
vendendo generosidade: 

o Qwen, da Alibaba, é 
hoje a espinha dorsal do 
ecossistema aberto mun-
dial, com mais de 150 mil 
modelos derivados e cerca 
de 2 bilhões de downloads. 
Essa abertura nunca foi 
filantropia — era política 
industrial. Chamamos 
de tecno-nacionalismo a 
conversão de capacidade 
tecnológica em sobera-
nia; o desacoplamento 
entre as potências é sua 
consequência natural. 
O anúncio de Pequim 
revela o passo seguinte 
dessa lógica: o modelo 
aberto é aberto enquanto 
conquista o mundo, e vira 
ativo controlado quando o 
mundo passa a depender 
dele.

E o Brasil depende. 
A segunda máquina do 
Plano Brasileiro de IA, 
prevista para 2027 no Rio 
de Janeiro, será erguida 
com Huawei e iFlytek 
para treinar modelos 
em português. Empresas 
brasileiras adotaram mo-
delos chineses em escala, 
seduzidas pelo custo baixo 
e pela licença permissiva. 
A próxima geração — fala-
-se em um DeepSeek de 
8 trilhões de parâmetros, 
um Qwen de 10 — já 
nasceria dentro da cerca. 
Enquanto isso, o PL 2338 
segue parado na Câmara, 
e o nível de risco aceitável 
para o brasileiro continua 
sendo definido por caneta 
alheia: antes era o acordo 
entre as potências; agora, 
o catálogo de exportação 
de uma delas.

Para as empresas, a lição 
é imediata. Pergunte de 
onde vêm os pesos dos 
modelos que sustentam 
sua operação — e o que 
acontece com ela se a 
fronteira fechar de vez. 
Inventário de procedên-
cia tecnológica, cláusulas 
de continuidade com 
fornecedores, plano B 
testado para trocar de 
modelo sem parar a má-
quina. A consulta pública 
termina em novembro e 
a regra final pode mudar; 
o recado, não: na nova 
geopolítica da inteligência 
artificial, código aberto é 
instrumento de poder. E 
instrumento tem dono.

(*) - Sócia do Araujo Advs - 
advogada especializada em 

Governança de Inteligência Artificial

ESPAÇO
JURÍDICO

Giovanna Araujo (*)

O código é aberto — a 
fronteira, não

Em setembro, 45% dos em-
presários relataram poucos 
candidatos qualificados ou 

nenhum para as vagas que tentavam 
preencher.

Pequenos negócios empregam 62,3 
milhões de pessoas nos Estados Uni-
dos, o equivalente a 45,9% dos traba-
lhadores do setor privado, segundo a 
Small Business Administration (SBA), 
agência federal dos Estados Unidos que 
apoia pequenas empresas.

Em setembro de 2026, 45% dos 
empresários ouvidos pela National 
Federation of Independent Business 
(NFIB), associação norte-americana 
que representa pequenos negócios 
independentes, disseram ter poucos 
candidatos qualificados ou nenhum 
para as vagas que tentavam pre-
encher. Entre os empresários que 
estavam contratando ou tentando 
contratar, a proporção chegou a 87%. 
A pesquisa também apontou que 32% 
tinham vagas que não conseguiam 
preencher.

“Quando a empresa cresce, não dá 
para depender de uma única pessoa 
para resolver tudo. É preciso prepa-
rar a equipe e criar processos que 
mantenham a qualidade do serviço”, 
diz Amanda Antunes Domiciano, 
CEO da Lume Education e empre-
sária à frente da Amanda’s Maid, 
companhia de limpeza residencial 
com faturamento anual superior a 
US$ 3 milhões.

A expansão exige mais do que 
vender

A dificuldade de contratar faz parte 
de um conjunto maior de desafios 
para pequenas empresas. O relatório 
de 2026 do Federal Reserve, o banco 
central dos Estados Unidos, reuniu 
respostas de 6.525 empresas empre-
gadoras com 1 a 499 funcionários. 
Entre elas, 57% apontaram a conquista 
de clientes e o aumento das vendas 
como desafios operacionais. Contratar 
ou reter profissionais qualificados foi 
citado por 46%.

Em empresas de serviços, a expansão 
pode significar mais clientes, horários 
para organizar, equipes para coordenar 
e padrões de qualidade para manter. 

Contratar é um desafio 
para pequenos negócios nos EUA

Brasileira mostra como crescer sem depender do improviso

•	Documentar tarefas recorrentes: 
registrar etapas importantes facilita 
a formação de novos profissionais.

•	Acompanhar a qualidade: avaliar o 
serviço e ouvir os clientes ajuda a 
identificar falhas e aprimorar a ope-
ração.

•	Delegar com orientação: distribuir 
responsabilidades junto com critérios 
claros e acompanhamento.

“Delegar não é simplesmente pas-
sar uma tarefa para outra pessoa. É 
explicar o resultado esperado, dar 
condições para que ela faça o trabalho 
e acompanhar o que precisa melhorar”, 
afirma.

Empreendedorismo imigrante nos 
Estados Unidos

Um estudo publicado em 2023 pelo 
Escritório de Defesa dos Interesses 
das Pequenas Empresas (Office of 
Advocacy), área da Small Business 
Administration que pesquisa o setor 
e representa seus interesses perante 
o governo, analisou dados do Census 
Bureau, órgão federal de estatísti-
cas dos EUA. A análise indicou que 
imigrantes representavam 15,08% 
dos proprietários de empresas com 
funcionários em 2012 e 19,03% em 
2020.

Dados de 2023 do Annual Business 
Survey (Pesquisa Anual de Empre-
sas), levantamento do Census Bureau 
divulgado em 2025, apontaram que 
19,5% dos proprietários de empresas 
com funcionários nasceram fora dos 
EUA.

“Empreender em outro país exige 
aprender como o mercado funciona 
e conquistar a confiança dos clientes. 
Para manter essa confiança à medida 
que a empresa cresce, é preciso con-
tratar e treinar profissionais capazes de 
entregar o padrão prometido. A gestão 
também exige acompanhar os custos 
e precificar cada serviço para que a 
expansão se sustente”, diz Amanda 
Antunes Domiciano.

Equipe preparada, processos claros e 
gestão financeira dão base para ampliar 
a operação sem deixar a qualidade 
depender do improviso.

Quando essas tarefas ficam concentra-
das nos proprietários, o aumento das 
vendas pode ampliar a sobrecarga em 
vez de criar uma operação mais sólida.

“Vender mais é importante, mas a em-
presa também precisa estar pronta para 
atender bem. Se a operação depende da 
liderança para acompanhar cada etapa, 
chega uma hora em que o crescimento 
fica limitado”, afirma Amanda.

Processos ajudam a manter o 
padrão

Estruturar a operação começa por 
deixar claro o que cada pessoa deve 
fazer e como o trabalho será avaliado. 
Definir responsabilidades, registrar 
rotinas e criar critérios de qualidade fa-
cilita o treinamento e ajuda a identificar 
problemas antes que afetem o cliente.

“Processo não é burocracia. É uma 
forma de deixar claro o que precisa 
ser feito e qual padrão a empresa quer 
entregar”, diz Amanda.

Para pequenas empresas que querem 
crescer, ela destaca alguns pontos de 
gestão:

•	Definir funções e responsabilidades: 
cada profissional precisa saber quais 
tarefas estão sob sua responsabilida-
de.

•	Organizar o treinamento inicial: 
apresentar rotinas e padrões desde 
a entrada na empresa.

Amanda Antunes Domiciano
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